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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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RESUMO: O presente artigo tem como 
finalidade apresentar a contribuição dos 
jogos como facilitadores das aprendizagens 
de crianças e adolescentes com dificuldades 
e/ou transtornos de aprendizagens, 
objetivando a superação dessas dificuldades 
e/ou transtornos na fase de alfabetização, 
com a utilização dos jogos educativos e 
jogos como ferramenta facilitadora das 
aprendizagens. Para o estudo foi necessário 
realizar pesquisa bibliográfica sob a égide 
da Psicopedagogia diante da aprendizagem 
humana e suas contribuições para intervir e 
prevenir os problemas e/ou transtornos de 
aprendizagem no contexto escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Jogos, dificuldades 
de aprendizagem, transtornos de 
aprendizagem, alfabetização, letramento.

THE CONTRIBUTION OF GAMES TO 
OVERCOMING DIFFICULTIES AND/

OR LEARNING DISORDERS
ABSTRACT: This article aims to present 
the contribution of games as facilitators 
of learning for children and adolescents 
with learning difficulties and/or disorders, 
aiming to overcome these difficulties and/
or disorders in the literacy phase, with the 
use of educational games and games as a 
learning tool. For the study it was necessary 
to carry out bibliographic research under 
the aegis of Psychopedagogy in the face 
of human learning and its contributions to 
intervene and prevent learning problems 
and/or disorders in the school context.
KEYWORDS: Games, learning difficulties, 
learning disorders, literacy, literacy.

INTRODUÇÃO
A motivação para a escolha da 

temática deste trabalho baseia-se na 
intenção de incentivar a construção de 
novos conhecimentos tanto na leitura 
quanto na escrita no ambiente escolar 
utilizando jogos como ferramenta 
facilitadora de aprendizagem de crianças 
e adolescentes com dificuldades e/ou 
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transtornos de aprendizagem.
Percebeu-se a importância dos jogos no processo de aprendizagem, uma vez que os 

mesmos ensinam os conteúdos através de regras e possibilitam a exploração do ambiente 
a sua volta, bem como proporcionam aprendizagem de maneira prazerosa e significativa  
que agrega conhecimentos.

Por essa razão, percebeu-se a necessidade de investir em análises teóricas sobre 
práticas e metodologias que podem ser utilizadas no interior das escolas no sentido de 
confrontar as realidades e sugerir ações que visem mudanças na sala de aula.

Nesse contexto, é possível observar que muitos professores ainda trabalham 
tradicionalmente onde o professor é o dono do saber inquestionável e, se o aluno não 
aprende com a metodologia, é porque tem problemas ou não quer. Essa fala implica na 
necessidade de intervenção de um profissional em psicopedagogia, com a sensibilidade 
e a formação necessárias para análise da situação encontrada e apontar caminhos para 
a que o ensinoaprendizagem se efetive satisfatoriamente, de maneira que o aprendente 
consiga encontrar a sua maneira de aprender mais e melhor. 

A psicopedagogia e a psicanálise têm em comum o chamamento do humano em 
sua contradição nas formas de sentir, pensar e agir, complementando-se. Contudo, a 
psicopedagogia que surgiu no Brasil durante os anos 70, do século passado, é a ciência 
que vai se ocupar de identificar as dificuldades e/ou transtornos de aprendizagens e, a 
teoria psicanalítica dedica-se sobre os estudos acerca de tais dificuldades em sua ligação 
intrínseca com a singularidade do sujeito.

Conforme Bossa (2007, p. 24):

“A Psicopedagogia se ocupa da aprendizagem humana, que adveio de uma 
demanda – o problema de aprendizagem, colocado em um território pouco 
explorado, situado além dos limites da psicologia e da própria pedagogia 
- e evoluiu devido à existência de recursos, ainda que embrionários, para 
atender a essa demanda, constituindo-se assim em uma prática. Como se 
preocupa com o problema de aprendizagem, deve ocupar-se inicialmente do 
processo de aprendizagem. Portanto vemos que a psicopedagogia estuda 
as características da aprendizagem humana: como se aprender, como essa 
aprendizagem varia evolutivamente está condicionada por vários fatores, 
como se produzem as alterações na aprendizagem, como reconhecê-las, 
tratá-las e a preveni-las.” (BOSSA, 2007, p.24).

Nesse sentido o psicopedagogo tem o papel fundamental de diagnosticar, tratar e 
prevenir as dificuldades e obstáculos da aprendizagem.

Em sua prática como psicopedagogo institucional, o psicopedagogo busca o 
histórico da família relatado pela escola, analisa o histórico da vida escolar dos alunos que 
obtiveram menos rendimento na sala de aula e realiza uma entrevista com os professores 
que trabalharam com estes alunos. O psicopedagogo também irá conversar com os 
professores realizando algumas perguntas direcionadas aos profissionais, por exemplo: 
Qual é o problema? Quem está envolvido? Na sua opinião, por que isso acontece? Como 
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você reagiu? (Liste as atitudes que você tem apresentado na prática),Como você se sente 
ao reagir desta maneira? Qual o resultado que você deseja diante desta situação problema? 
Para esses e outros questionamentos Weiss, 2020, pág. 21,aponta para o fato de que:

Professores em escolas desestruturadas, sem apoio material e pedagógico, 
desqualificados pela sociedade, pelas famílias, pelos alunos não podem 
ocupar bem o lugar de quem ensina tornando o conhecimento desejável pelo 
aluno.É preciso que o professor competente e valorizado encontre o prazer 
de ensinar para que possibilite o nascimento do prazer de aprender. (WEISS, 
2020, pág. 21).

A educação de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
(2020, pág. 8), “abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.”, onde se pode 
observar a preocupação dada pela redação à formação do indivíduo para a sociedade.

A educação formal como a concebemos, em linhas gerais, se materializa através da 
educação escolarizada, ou seja, na escola, que recebe pessoas de diferentes faixas etárias, 
e nem sempre dá a atenção ou tem o cuidado necessário ao acolher os novos alunos. 
No entanto,o psicopedagogo é o profissional que também pode e deve sugerir formas de 
acolhimento desses alunos e ao serem detectadas as dificuldades e/ou transtornos de 
aprendizagem, deve propor formas de enfrentamento e superação dessas dificuldades e/
ou transtornos de aprendizagem.

O jogo como recurso de trabalho para superação das dificuldades e/ou transtornos 
de aprendizagem revela-se como uma das possibilidades de se obter resultados positivos 
na aprendizagem dos alunos e na interação com os mesmos.

O fato é que para modificar a triste realidade da sala de aula em que o fracasso 
escolar tem sido visto como algo “normal”, faz-se necessário que haja transformação de 
mentalidades e práticas, vislumbrando a promoção de discussões sobre importância dos 
jogos no processo de aprendizagem, de motivações à reflexão individual e coletiva, bem 
como a eliminação de qualquer tratamento preconceituoso. Há também a necessidade 
de pressupostos essenciais à ampliação da compreensão e fortalecimento de ações de 
combate às dificuldades e/ou transtornos de aprendizagem.

METODOLOGIA
O presente estudo é do tipo revisão sistemática, com abordagem qualitativa, que 

segundo Minayo (2010, p. 70), são estudos capazes de agregar “a questão do significado 
e da intencionalidade como inerentes aos atos, às relações, e às estruturas sociais, sendo 
essas últimas tomadas tanto no seu advento quanto na sua transformação, como construções 
humanas significativas”. Ainda de acordo com Minayo (2010), a metodologia qualitativa 
denota questões muito particulares. Trabalha com o universo de sentidos, significados, 
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motivos, aspirações, valores e atitudes, o que se relaciona com um contexto mais profundo 
das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser meramente reduzidos à 
operacionalização de variáveis. 

A pesquisa aponta para o viés narrativo, uma vez que se estrutura na intencionalidade 
de compreender e interpretar as dimensões pessoais e humanas para além de esquemas 
fechados, recortados e quantificáveis (CLANDININ; CONNELLY; 2015). 

Procedeu-se a revisão de literatura em comparação à realidade observada, com 
vistas ao esclarecimento das formas como vêm sendo tratadas as questões de dificuldade 
e/ou transtornos de aprendizagem pelos professores e alunos dentro da escola e ainda, 
como vêm sendo desenvolvidas as práticas pedagógicas e metodológicas relacionadas a 
problemática .

Através dos estudos realizados buscou-se a perspectiva de comprovar a falta de 
uma política de formação de educandos e educadores da educação básica voltada para o 
reconhecimento e valorização do respeito e a dificuldade de aprendizagem. Respeitar as 
diferenças é um dos princípios da inclusão.

OS JOGOS COMO FACILITADORES DA APRENDIZAGEM
O brincar é essencial ao cotidiano da criança, onde o adulto se expressa através 

de palavras à criança, que por sua vez se expressa através de suas brincadeiras.  A esse 
respeito Makarenko (apud Lima, 2010, p. 3) esclarece que “o jogo é tão importante na vida 
da criança como é o trabalho para o adulto, daí o fato de a educação do futuro cidadão se 
desenvolver antes de tudo no jogo”.

Almeida (2010, p. 1), diz que: “a capacidade de brincar faz parte do desenvolvimento, 
sendo  imprescindível  para  a  sobrevivência  psíquica  e  para  o avanço  social  do  
homem”.  Esse brincar, essa vontadede descobrir o novo, de fantasiar a realidade e de se 
envolver com os elementos que o cercam, caracterizam o aluno como um ser em potencial, 
capaz de construir a sua aprendizagem.

Atendendo a vital importância do brincar, o professor deve explorar as inúmeras 
possibilidades de atuação nesse campo, trabalhando atividades que sejam de interesse do 
aluno e que promovam suportes e diretrizes vitais para a efetivação do processo de ensino 
e aprendizagem.

Convém ressaltar que o jogo constroi significativamente os saberes, propiciando 
a formação e o desenvolvimento intelectual. Assim sendo, é importante que o educador, 
ao se utilizar dos benefícios trazidos pelo jogo, tenha claramente definidos os objetivos a 
serem alcançados bem como os jogos adequados ao contexto. Sob esse enfoque, os jogos 
devem ser amplamente utilizados no processo ensinoaprendizagem, a saber:

(...) o jogo corresponde a um impulso natural da criança,  e  neste  sentido 
satisfaz  uma  necessidade  interior,  pois  o  ser  humano  apresenta  
uma tendência   lúdica.  A atitude do jogo apresenta dois elementos que 
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a caracterizam: o prazer e o esforço espontâneo.  E é esse aspecto de 
envolvimento emocional que torna o jogo  uma  atividade  com  forte  teor 
motivacional, capaz de gerar um estado de vibração e euforia. A situação do 
jogo mobiliza os esquemas mentais: sendo uma atividade física e mental, o 
jogo aciona e ativa as funções psiconeurológicas e as operações mentais, 
estimulando   o   pensamento.   O jogo integra as várias dimensões da 
personalidade: afetiva; motora e cognitiva.(RIZZI; HAYDT, 2002, p.11).

De acordo com Vygotsky (apud Moratori, 2003, p. 10)” É através do jogo que a 
criança aprende a agir, adquire iniciativa e autoconfiança, sua curiosidade é estimulada, 
proporciona o  desenvolvimento  da  linguagem,  do  pensamento  e  da concentração”. 
Sob esse aspectose institui uma conexão ativa entre o jogo e aaprendizagem,  na  qual  o 
desenvolvimento cognitivo resulta da interação entre a criança e as pessoas com as quais 
mantêm contatos regulares.

Conforme a perspectiva Vygotskyana, a constituição das funções complexas do 
pensamento é veiculada principalmente pelas trocas sociais, e nesta interação, o fator 
de maior peso é a linguagem, ou seja, a comunicação entre os homens. A linguagem 
intervém no processo de desenvolvimento da criança desde o nascimento. Quando os 
adultos nomeiam objetos, pessoa ou fenômenos que se passam no meio ambiente, estão 
oferecendo elementos por meio dos quais ela organiza sua percepção.

Por acreditar que as funções psíquicas do indivíduo são construídas na medida em 
que são utilizadas, defende a ideia de que as interações de um modo geral e o ensino em 
particular, não devem estar atrelados ao processo de amadurecimento. Para ele, a criança 
amadurece ao ser ensinada e educada, quer dizer, à medida que, sob a orientação dos 
adultos ou companheiros mais experientes, se apropria do conhecimento elaborado pelas 
gerações precedentes e disponível em sua cultura. Desse modo, a maturação se manifesta 
e se produz no processo de educação e ensino. Daí a relevância da interação social, uma 
vez que dela depende o desenvolvimento mental.

Vygotsky (1998) identifica dois níveis de desenvolvimento nas crianças: Nível de 
desenvolvimento real, que é o desenvolvimento já adquirido, ou seja, aquilo que a criança 
já é capaz de fazer por si própria, sem ajuda do outro. Nível de desenvolvimento potencial, 
aquilo que ela realiza com o auxilio de outra pessoa.

Para melhor explicar a importância das interações sociais no desenvolvimento 
cognitivo, Vygotsky cria o conceito de zona de desenvolvimento proximal, que é a distancia 
entre o que a criança faz sozinha (nível de desenvolvimento real) e o que ela é capaz de 
fazer com a intervenção de um adulto (nível de desenvolvimento potencial). Esta zona 
de desenvolvimento proximal é a potencialidade para aprender, e que não é a mesma 
para todas as pessoas. Sendo assim, a escola é o lugar onde a intervenção pedagógica 
intencional desencadeia o processo de ensinoaprendizagem, através da interferência do 
professor na zona de desenvolvimento proximal do aluno. Ao observar a zona proximal, o 
educador pode orientar o aprendizado no sentido de adiantar o desenvolvimento potencial 



A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e tendências Capítulo 19 241

de uma criança, tornando-o real.
Nesse sentido, as concepções construtivistas de Piaget vêm de encontro às ideias 

de desenvolvimento e aprendizagem, enquanto as teorias de Vygotsky são relevantes para 
a compreensão da importância do contexto sociocultural e das interações sociais.

No que diz respeito à concepção piagetiana, os jogos se estabelecem como um 
exercício das ações individuais já aprendidas, gerando um sentimento de prazer pela ação 
lúdica em si e pelo domínio sobre as ações. “Portanto, os jogos têm dupla função: consolidar 
os esquemas já formados e dar prazer ou equilíbrio emocional à criança.” (PIAGET apud 
MORATORI, 2003, p. 10).

Piaget analisou e estabeleceu relações entre o jogo e o desenvolvimento intelectual, 
onde existem três tipos de estruturas que caracterizam o jogo infantil e fundamentam a 
classificação por ele proposta: Jogos de exercício: são as atividades lúdicas da criança no 
período sensório-motor, que vai dos 0 anos até o aparecimento da linguagem. São exercícios 
simples cuja finalidade é o prazer do funcionamento. Caracterizam-se pela repetição de 
gestos e de movimentos simples e têm valor exploratório. Jogos sonoros, visuais, olfativos, 
gustativos, motores e de manipulação; Jogos simbólicos: compreende a idade dos 2 aos 7 
anos aproximadamente. São jogos de ficção e imitação. Através do faz-de-conta, acriança 
realiza sonhos e fantasias, revela conflitos interiores, medos e angústias,aliviando tensões 
e frustrações. Destacam-se os jogos de papéis, faz-de-conta erepresentação; Jogos de 
regras: são praticados a partir dos 7 anos de idade. A regra é o elemento principal deste 
tipo de jogo, que surge da organização coletiva das atividades lúdicas e são indispensáveis 
para o desenvolvimento moral, cognitivo,social, político e emocional. Há dois tipos de 
regras nesse jogo: as regras transmitidas, mantidas em sucessivas gerações (bolinha de 
gude, amarelinha), e asregras espontâneas: contratual e momentânea, propostas pelas 
próprias crianças.

Para Piaget, o jogo oferece uma grande contribuição para o desenvolvimento 
cognitivo, dando acesso a mais informações e tornando mais rico oconteúdo do 
pensamento infantil. O jogo infantil propicia a prática do intelecto, já que utiliza a análise, 
a observação, a atenção, a imaginação, o vocabulário, a linguageme outras dimensões 
próprias do ser humano. Piaget demonstrou que as atividades lúdicas sensibilizam, 
socializam e conscientizam, destacando a importância de aplicá-las nas diferentes fases 
da aprendizagem escolar.

É importante que o psicopedagogo ou o professor da sala compreenda como a 
criança aprende e o que ela necessita para aprender, os envolvidos devem estar atentos 
para os fatores que contribuem para o desenvolvimento da inteligência da criança. Piaget 
afirmou que cada ato de inteligência é definido pelo desequilíbrio entre duas tendências: 
acomodação e assimilação. Na assimilação, a criança incorpora eventos, objetos ou 
situações dentro de formas e pensamentos, que constituem as estruturas mentais 
organizadas. Na acomodação, as estruturas mentais existentes reorganizam-se para 
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incorporar novos aspectos do ambiente externo. Durante o ato de inteligência, o sujeito 
adapta-se às exigências do ambiente externo, enquanto, ao mesmo tempo, mantêm sua 
estrutura mental intacta. O brincar neste caso é identificado pela primazia da assimilação 
sobre a acomodação (PIAGET, 1975).

Na concepção de Piaget, o desenvolvimento do conhecimento é um processo 
espontâneo, ligado ao processo geral da embriogênese, que diz respeito ao desenvolvimento 
do corpo, do sistema nervoso e das funções mentais. Já a aprendizagem situa-se do 
lado oposto do desenvolvimento, pois geralmente é provocada por situações criadas 
pelo educador. Para Piaget, a aprendizagem é colocada como aquisição em função do 
desenvolvimento.

A descontração promovida pelo ato de brincar auxilia a criança  a  vencer etapas e 
dificuldades. A esse respeito Cordazzo e Vieira (2007) consideram que:

Algumas vezes as crianças não alcançam um determinado rendimento 
escolar esperado, ou apresentam algumas dificuldades de aprendizagem 
porque determinados aspectos do seu desenvolvimento estão em déficit 
quando comparados com sua idade cronológica.Nestes casos, a brincadeira 
é uma ferramenta que pode ser utilizadacomo estímulo dos processos de 
desenvolvimento e de aprendizagem.  Alguns exemplos de brincadeiras 
que estimulam o desenvolvimento físico e motor podem ser: os jogos de 
perseguir, procurar e pegar.  A linguagem pode ser estimulada pelas 
brincadeiras de roda e de adivinhar. O aspecto social pode ser estimulado 
pelas brincadeiras de faz-de-conta, jogos em grupos, jogos de mesa e as 
modalidades esportivas.  O desenvolvimento cognitivo pode ser estimulado 
com a construção de brinquedos, com os jogos de mesa,de raciocínio e 
de estratégia. (...) A brincadeira é uma ferramenta suporte para estimular o 
desenvolvimento infantil e aaprendizagem no contexto escolar. (CORDAZZO; 
VIEIRA, 2007, p. 9).

De fato, o jogo possibilita a aproximação do sujeito ao conteúdo científico “através 
da linguagem,  informações,  significados  culturais,  compreensão  de  regras, imitação,  
bem  como pela  ludicidade  inerente  ao  próprio  jogo, assegurando assim a construção de 
conhecimentos mais elaborados.” (MOURA apud ALVES, 2010, p. 1). Apesar da importância 
dos jogos no contexto educacional, muitos professores ainda resistem em utilizá-lo como 
estratégia eficaz para o  sucesso  do  processo ensinoaprendizagem, o professor não deve 
adotar uma postura radical frente a utilização dos jogos, antes de compreender a dinâmica 
e eficácia no processo  ensinoaprendizagem.

OS JOGOS APLICADOS ÀS CRIANÇAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS
As práticas de ensino tradicionais não contribuem para a aprendizagem de todos os 

alunos, “desta forma ao se pensar em formação continuada de professores, sobre tudo de 
maneira colaborativa, a que se considerar que o lúdico deve permear o processo ensino 
aprendizagem.” (CAPELLINI; LANGONA; FONSECA, 2010, p. 1).
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Através do ato de brincar a criança tem a capacidade de criar, imaginar, cooperar, de 
ter autoestima e com isso confiar em si mesma. A este respeito, Vigotsky apud Mrech (2008, 
p. 3), pondera que “a arte de brincar pode ajudar a criança com necessidades educativas 
especiais a desenvolver-se, a comunicar-se com os que a cercam e consigo mesmo.”

Os jogos podem despertar na criança “a curiosidade e principalmente, o interesse 
em aprender, além de melhorar a autoconfiança. Os jogos podem ser empregados em 
uma variedade de propósitos dentro do contexto de aprendizado.” (MARTUCCI; FRÈRE; 
OLIVEIRA, 2010, p. 1). De fato, “é possível mediante o brincar, formar indivíduos com 
autonomia, motivados para muitos interesses e capazes de aprender rapidamente.” 
(CAPELLINI; LANGONA; FONSECA, 2010, p. 2).

As atividades lúdicas e exploratórias, os jogos e as brincadeiras, ajudam a 
reconhecer as potencialidades de cada um, a desenvolver o raciocínio, a usar os gestos 
para exprimir ideais, pensamentos e emoções e permitem que a criança entre em contato 
com seu próprio corpo e com suas possibilidades de movimentação, desenvolvendo assim 
sua consciência corporal e seu autoconhecimento.

Inúmeros jogos têm sido desenvolvidos a fim de proporcionarem ao professor 
valiosos recursos didáticos capazes de incrementar a sua prática pedagógica no contexto 
inclusivo. A título de exemplo, destacam-se os softwares dispondo de técnicas eficientes 
com o objetivo de cativar a atenção e melhorar a concentração de portadores de Transtorno 
de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH), além de aprimorar suas capacidades mentais 
como a memória, a sua visão espacial, entre outras.

Segundo Redondo e Carvalho (2001, p. 28-30), são atividades de imitação, jogos, 
desenhos, dramatizações, brincadeiras de faz-de-conta e histórias infantis. Tais atividades 
possibilitam, ao mesmo tempo, a aquisição de linguagem e a aprendizagem de conceitos 
e regras de um código de comunicação, aspectos importantíssimos para o processo de 
integração escolar.

Em se tratando de ensino para crianças com necessidade especiais, essa é uma área 
para a qual a psicologia, e especialmente a Análise do Comportamento, tem importantes 
contribuições científicas e que se traduzem facilmente em instrumentos, em tecnologias 
para ensinar com sucesso (o que vale tanto para ensinar crianças com atraso quanto para 
promover o ensino de qualidade em qualquer nível acadêmico). Mas, como o autismo, 
por exemplo, é um transtorno caracterizado por atraso no desenvolvimento e dificuldades 
de aprendizagem, por isso ensinar a essas crianças da mesma maneira que se ensina à 
crianças sem autismo pode ser pouco efetivo.

Tem também as crianças com TDAH que por não conseguirem se concentrar, 
podem passar a impressão para as outras pessoas de uma falta de interesse. Logo, 
existem diversos casos, sem contar as crianças com deficiências intelectuais moderadas, 
tem sugestões de jogos e brincadeiras para uso pedagógico, especificando as áreas do 
desenvolvimento e os objetivos que se pode atingir com cada jogo.
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O professor e também os pais podem realizar atividades e brincadeiras que 
estimulem a interação com a criança, mantendo sua atenção e ajudando-a a se expressar a 
partir de gestos, sinais, atitudes corporais e linguagem oral. As crianças com perda auditiva 
necessitam de mais estímulos, de mais repetições e de mais vivências; incluindo material 
concreto e visual que sirva de apoio para garantir a assimilação de conceitos novos. A partir 
do momento em que ela percebe que cada coisa ou pessoa tem um nome, seu progresso 
se torna mais rápido.

O jogo, o brincar de faz-de-conta e o relato de histórias infantis são experiências 
que permitem ampliar seu âmbito de informações, ajudando-a a buscar, a pedir, a 
fazer perguntas, enriquecendo cada vez mais sua comunicação. Vale ressaltar que “a 
compreensão e a realização de uma tarefa exigem da criança surda um grande esforço de 
atenção” (MARQUES, 1999, p.56). Sendo assim, é compreensível que ela não goste de 
fazer exercícios de articulação durante muito tempo. O ideal é apresentar esses exercícios 
disfarçados, na forma de jogos e brincadeiras. Além disso, apesar de ser conveniente 
aproveitar situações lúdicas para favorecer a aquisição linguística, não se pode esquecer 
que tal estimulação não tem por objetivo criar um ouvinte falante, suprimindo ou ignorando 
as características peculiares do aprendiz em foco.

É importante destacar que a atividade lúdica infantil inclui também brincadeiras que 
não têm qualquer técnica em particular, sendo simples exercícios. Quanto aos jogos com 
características específicas, é importante destacar que:

Os jogos como “faz-de-conta” abrem espaço, progressivamente, para os 
jogos com regras. (...) Através dos jogos de regras, a criança cria condições 
de superar as próprias limitações, visto que a repetição provoca a segurança 
de que aprendeu o exercício, logo depois passa a explorar novo exercício até 
conseguir dominá-lo e novamente expandir sua capacidade. (GIL et al.,2002, 
p. 7).

Ainda conforme os autores acima supracitados, a utilização dos jogos como 
prática pedagógica na educação crianças com necessidades especiais, resulta em 
grandes benefícios e conquistas para os alunos no que diz respeito à construção de 
sua aprendizagem, entre eles o aumento considerável da oralidade dos alunos visto 
que a criança não se sente constrangida e nem ameaçada, afinal ela está simplesmente 
participando de uma brincadeira com seus colegas e não há motivo algum para se 
envergonhar, a maior capacidade de concentração advinda da adequação dos jogos aos 
conteúdos apresentados, servindo também como atividades de fixação e maior cooperação 
entre colegas. Sendo assim, “é necessário que o jogo deixe de ser visto apenas como um 
recurso de emergência no final de uma aula conturbada para ocupar o seu papel principal: 
ser o eixo do processo inclusivo.” (GIL et al., 2002, p. 9).

A Educação Inclusiva não se resume na simples observância mecânica da lei. Antes, 
requer uma mudança de postura, de percepção e de concepção dos sistemas educacionais. 
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As modificações necessárias devem abranger atitudes, perspectivas, organização e ações 
de operacionalização do trabalho educacional.

Os educadores que se comprometem com tais requisitos são capazes de transformar 
as salas de aula em espaços prazerosos, onde tanto eles como os alunos são cúmplices de 
uma aventura entre o aprender, o aprender a aprender e o aprender a pensar. O clima das 
atividades favorece ações comunicativas entre os alunos e entre estes e seus professores. 
Essas ações são muito bem definidas por Fleuri (2003):

Não se trata de reduzir o outro ao que nós pensamos ou queremos dele. Não se 
trata de assimilá-lo a nós mesmos, excluindo sua diferença. Trata sede abrir o 
olhar ao estranhamento, a deslocamento do conhecido para o desconhecido, 
que não é só o outro sujeito com quem interagimos socialmente, mas também 
o outro que habita em nós mesmos. (FLEURI,2003, p. 9).

Um educador consciente e politizado tem claro e definido em sua práticapedagógica 
a concepção de sujeito, de sociedade e de aprendizagem condizentescom os ideais de uma 
educação cidadã. Tal postura se torna possível mediante um projeto político-pedagógico 
que defina claramente.

De acordo com Mrech (2008, p. 1), o fundamental é perceber o aluno em toda a 
sua “singularidade, captá-lo em toda a sua especificidade, em um programa direcionado 
a atender as suas necessidades especiais. É a percepção desta singularidade que vai 
comandar o processo e não um modelo universal de desenvolvimento”.

A CONTRIBUIÇÃO DA PSICOPEDAGOGIA NO PROCESSO 
DEALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

O processo de aprendizado é um momento novo e cheio de descobertas para 
as crianças. Cada criança tem um tipo de dificuldade para iniciar o desenvolvimento de 
aprendizagem e inserir jogos de alfabetização pode ser a melhor maneira de eliminar 
muitas dificuldades.

A inclusão de jogos de alfabetização e brincadeiras nas aulas também faz com que 
os alunos interajam entre si, desenvolvam o comportamento social e se familiarizem melhor 
com as palavras.

As brincadeiras e jogos sempre estiveram presentes na vida do ser humano e através 
de atividades lúdicas, a criança pode desenvolver a socialização, aprender linguagem, 
vocalização, audição, percepção visual e raciocínio lógico, pois desde os primórdios até 
hoje, o ser humano tem resistência natural ao ensino e escolas, pelo simples fato de que 
não costuma ser um ambiente agradável e prazeroso aos olhos de uma criança. Dessa 
forma, os jogos e brincadeiras - como essência infantil, isso é fato - podem melhorar o 
processo de aprendizagem com a inclusão de atividades divertidas. É uma maneira de 
descomplicar o processo de aprendizado.

Cabe ao educador e a escola, criarem um ambiente que apresente elementos 
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motivacionais e atividades prazerosas aos alunos. Criar um plano de aula mais interativo, 
divertido e criativo é também uma forma de ajudar no melhor desempenho das crianças 
na escola.

O objetivo na utilização dos jogos e brinquedos em sala de aula, principalmente para 
crianças com necessidades especiais, é fomentar a importância das atividades lúdicas no 
processo psicológico das crianças e adolescentes, como objeto facilitador da aprendizagem 
dos mesmos. O jogo pode favorecer a socialização das crianças e adolescentes, permitindo 
por meio das atividades realizadas a interação entre professor e aluno, e entre os próprios 
alunos. Ao buscar atividades e abordagens que ajudem os alunos a desenvolver autonomia 
e independência, a escola pode encorajar escolhas e tomada de decisões, o que será 
umacontribuição valiosa. Cada plano de aula ou atividade deve oferecer oportunidades de 
escolha.

Em relação à escrita manual, as abordagens descritas incluem algumas para 
postura eposição para escrever, modo de segurar o lápis, pressão do lápis, coordenação 
olho-mão,constância de forma, controle do movimento, orientação das letras, espaçamento 
entre aspalavras e fluência. As razões dessas dificuldades podem não ser as mesmas para 
a criança com Desnutrição Aguda Grave (DAG) e para a criança com dispraxia, de modo 
que é preciso discriminação e monitoramento na adaptação dessas abordagens. Uma 
estratégia que pode ajudar na fluência da escrita cursiva envolve pré-escrever padrões que 
levam à formação de letras com traços de junção/inteiros de saída.

Dificuldades de aprendizagem gerais visam a distinguir essas dificuldadesdas 
dificuldades de aprendizagem específicas, como dislexia, dispraxia e discalculia, emque 
uma área de aprendizagem tende a ser afetada (letramento, organização desenvolvimento 
ou habilidades e entendimentos matemáticos).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em síntese entende-se que a Psicopedagogia surgiu para prevenir e tratar os 

problemas de aprendizagem. Por isso, necessita conhecer seu objeto de estudo, ou seja, a 
aprendizagem humana, para saber compreender os aspectos que influenciam e ocasionam 
a não aprendizagem.

Durante a pesquisa sobre os jogos como facilitadores da aprendizagem de crianças 
e adolescentes com necessidades especiais, pode-se perceber o quão importante é o 
desenvolvimento da criança e suas influências e/ou consequências, quando chega na 
idade da alfabetização, onde os jogos evidenciam a sua função como estimuladores e 
motivadores do processo de aquisição de novos conhecimentos, propiciando um ambiente 
favorável e atrativo para os crianças e adolescentes com necessidades especiais.

Neste sentido entende-se que, na atualidade, a entrada da criança mais cedo na 
escola, exige uma prontidão para a alfabetização e os jogos permitem essa interação. 
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Muitas instituições exigem de seus profissionais alfabetizadores, que as crianças saiam 
do primeiro ano do ensino fundamental alfabetizadas e letradas. Contudo, sabemos que 
não é bem assim, para a criança aprender, principalmente quando se trata de algumas 
crianças que apresentam dificuldades e/ou transtorno de aprendizagem, ou outras crianças 
com maturidade suficiente para compreender o código da escrita. Por essa razão, em 
muitos casos, o professor acaba agravando ainda mais a situação da criança que não está 
conseguindo acompanhar a turma.

A aprendizagem não se resume a procedimentos mecânicos, sem a compreensão 
das regras aplicadas. O aluno deve ser capaz de entendê-las e discuti-las em seu universo 
de aplicação. Há ainda o fato de que os jogos possibilitam ao professor romper com os 
traços tecnicistas de uma pedagogia que perpetua a repetição e não a construção do 
conhecimento.

É por este motivo que o psicopedagogo deve estar presente na escola para não 
deixar acontecer práticas educativas errôneas, que inibem a aprendizagem da criança, 
principalmente na alfabetização, pois é a base para os próximos anos escolares. O trabalho 
psicopedagógico preventivo serve para isso, prevenir para que quando a criança for para 
o próximo ano, não comece a apresentar problemas decorrentes dos erros do passado.

Portanto, considera-se que a presença do psicopedagogo no contexto escolar é de 
extrema importância, para que se evite que as crianças sofram com a não aprendizagem, 
podendo ser o mediador do trabalho do professor e de todos os envolvidos no processo 
de ensinoaprendizagem. Além disso, compreende-se que o primordial é a formação dos 
professores, para saber conduzir turmas heterogêneas, que apresentam níveis diferentes 
de aprendizagem da leitura e escrita, sempre olhando a criança individualmente, para que 
todos aprendam de forma prazerosa. 

Percebe-se que família e escola devem caminhar juntas em prol da aprendizagem 
das crianças na fase da alfabetização e letramento, pois assim o psicopedagogo terá 
condições de intervir em todos os aspectos  que por ventura possam estar atrapalhando a 
aprendizagem.

Para tanto faz-se necessário que os professores planejem suas atividades buscando 
responder questões essenciais para a sua prática enquanto orientador deconhecimentos, 
verificando se os jogos constantes em seu planejamento realmente atendem às necessidades 
especiais de seus alunos, bem como aos objetivos de aprendizagem propostos.
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